Mensagem Doze

O Verdadeiro Deus como a Vida Eterna 
e os Sete Resultados dos Sete Mistérios 
na Primeira Epístola de João

Leitura Bíblica: 1Jo 2:12-14; 4:4; 5:4-5, 18, 20-21; 2Jo 7, 9-11; 3Jo 9-10

I. O Filho de Deus veio e nos deu entendimento para que pudéssemos conhecer o Deus verdadeiro, genuíno e real — 1Jo 5:20:

A. Este entendimento é a faculdade da nossa mente iluminada e fortalecida pelo Espírito da realidade para compreender a realidade divina em nosso espírito regenerado — Ef 4:23; Jo 16:12-15.

B. Conhecer em 1Jo 5:20 é a capacidade da vida divina conhecer o verdadeiro Deus em nosso espírito regenerado por meio da nossa mente renovada, iluminada pelo Espírito da realidade — Jo 17:3; Ef 1:17.

C. Em 1Jo 5:20 o Verdadeiro refere-se a Deus tornar-se subjetivo a nós, ao Deus que é objetivo tornar-se o Verdadeiro em nossa vida e experiência:

1. O Verdadeiro é a realidade divina; conhecer o Verdadeiro significa conhecer a realidade divina experimentando, desfrutando e possuindo essa realidade.

2. Isso indica que a realidade divina — o próprio Deus, que antes era objetivo em relação a nós — tornou-se nossa realidade subjetiva em nossa experiência — v. 6.

D. Estar no Verdadeiro é estar em Seu Filho Jesus Cristo — v. 20:

1. Isso indica que Jesus Cristo, o Filho de Deus, é o Deus verdadeiro. 

2. Isso também indica que o Verdadeiro e Jesus Cristo são um em coinerência; assim, estar no Filho é estar no Verdadeiro.

E. A palavra ‘este’ no versículo 20 refere-se a Deus que veio por meio da encarnação e nos deu a capacidade de conhecê-Lo como o Deus genuíno e de sermos um com Ele organicamente em Seu Filho Jesus Cristo:

1. Este Deus genuíno e real é a vida eterna para nós de maneira que possamos participar Dele como tudo para o nosso ser regenerado. 

2. ‘Este’ refere-se ao verdadeiro Deus e a Jesus Cristo no qual estamos; isso inclui o fato de estarmos nesse que é o Verdadeiro, e implica que, num sentido prático, a vida eterna é o Deus no qual estamos em nossa experiência.

3. Portanto, o Deus verdadeiro e a vida eterna incluem estarmos no Verdadeiro e em Seu Filho Jesus Cristo; agora, em nossa experiência, o Verdadeiro se torna o Deus verdadeiro e Jesus Cristo se torna a vida eterna.

II. As Epístolas de João revelam os sete resultados dos sete mistérios em 1 João: vida (1:1-7), comunhão (vv. 3, 5-10), permanecer (2:5-6, 24, 27-28; 3:24), a unção (2:20, 27), o nascimento divino (v. 29; 3:9; 4:7; 5:1), a semente divina (3:9) e a água, o sangue e o Espírito (5:6-9):

A. Na vida da igreja, sempre haverá distinções no nível de vida — 2:12-14:

1. Haverá o crescimento em vida, que introduz distinções em vida entre filhinhos, os jovens e os pais.

2. Se não houver crescimento em vida, os crentes estarão todos no mesmo nível no que se refere à vida.

B. Haverá um forte testemunho de vitória — o testemunho de que Aquele que está em nós é maior do que aquele que está no mundo — 4:4:

1. Aquele que está nos crentes é o Deus Triúno, que habita neles como o Espírito todo-inclusivo, que dá vida, que unge e que os fortalece desde o seu interior com todos os ricos elementos do Deus Triúno — Ef 3:16-19.

2. Aquele que está no mundo é Satanás, o espírito maligno; ele é menor e mais fraco do que o Deus Triúno.

C. Nós venceremos o mundo — 1Jo 5:4-5:

1. Os crentes regenerados têm o potencial da vida divina para vencer o mundo, o poderoso sistema satânico mundial — v. 5; 2:15.

2. O espírito regenerado do crente regenerado vence o mundo; o nascimento divino do crente com a vida divina é o fator básico para tal viver vitorioso — 5:4.

D. Não seremos tocados pelo maligno — v. 18:

1. O maligno refere-se a alguém pernicioso, nocivamente maligno, alguém que contamina os outros, os influencia para serem malignos e cruéis; esse maligno é Satanás, o diabo, em quem o mundo inteiro jaz — v. 19.

2. Um crente regenerado (especialmente seu espírito regenerado, que nasceu do Espírito de Deus — Jo 3:6) guarda-se de viver em pecado e o maligno não o toca (especialmente seu espírito regenerado):

a. Estarmos ou não sob a autoridade de Satanás não é determinado pelo que fazemos; é determinado por estarmos no Espírito ou na carne — Gl 5:16-17.

b. Desde que permaneçamos no espírito mesclado — o espírito humano regenerado mesclado com o Espírito divino como um único espírito — seremos guardados, e Satanás não terá caminho em nós — 1Co 6:17; 1Jo 5:18.

E. Não teremos ídolos — v. 21:

1. Ídolos referem-se aos substitutos heréticos do Deus verdadeiro e a qualquer coisa que substitua o verdadeiro Deus, o Deus subjetivo, o Deus que experimentamos e ainda estamos experimentando — 4:13-15. 
2. Um ídolo é tudo aquilo que substitui o Deus verdadeiro, o Deus Triúno experimentado por nós como nossa vida de maneira prática — 5:20.

F. Rejeitaremos os anticristos — 2Jo 7, 9-11; 1Jo 2:18, 22:

1. Um anticristo é alguém que nega a deidade de Cristo, negando que Jesus é o Cristo, ou seja, negando o Pai e o Filho pelo fato de negar que Jesus é o Filho de Deus, não confessando que Ele veio em carne por meio da concepção divina do Espírito Santo — v. 23; 4:2-3.

2. O princípio do anticristo é negar algum aspecto da pessoa de Cristo e substituí-lo com algo além de Cristo — 2:18.

G. Não seguiremos os divisivos — 3Jo 9-10:

1. Diótrefes amava ser o primeiro; isso é auto-exaltar as próprias ações — v. 9.

2. Diótrefes dominava a igreja em que estava, rejeitando os apóstolos e alguns santos bons e até mesmo expulsando da igreja os que recebiam esses santos — v. 10.

3. A causa da divisão é principalmente a rivalidade pela liderança; se nos recusamos a seguir os que se designam a si mesmos como líderes, não haverá divisão alguma — Lc 22:24-27.

